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BONS COMBATES
Os dois ultimo» trabalho» com 

que 0  Dr. Mario de Lima acaba 
de opulentar a sua bibliogra- 
phla, composta de mais de vinte 
volumes de excellentes versos e 
não menos excellente prosa, são 
•m tudo, dignos dos anteriores e 
bastariam a estabelecer a no­
meada literaria do autor, si elle 
Já não usufruísse indiscutíveis 
fóros de um dos mais bellos, 
cultos e operosos espir.itos, sem­
pre a empenhar-se em prol de 
Sobres ideiaes, da actual intelle- 
ctualldade mineira.

São elles: 1*. A Estigmatiza­
da ãe Campinas e o Preconceito 
Vacionalista; 2o O bom combate, 
prefaciado pelo Arcebispo de 
Diamantina.

Em ambos, numa fôrma cla­
ra, Incisiva, vibTante, na qual a 
■Ingeleza se allla á elegancla e, 
não raro, á eloquência, manifes­
ta e defende o Dr. Mario de 
Lima a sua fé religiosa, de des 
assombrado paladino cathollco, 
apostolico romano, apto a contl- 
Buar as tradições dos saudosis- 
•Imos Carlos de Laet • Jackson 
de Figueiredo.

A Estigmatizada de Campinas 
4 obra de polemica e revela vas­
ta  e variada erudição sclentiflca 
•  phllosophlca, a refutar ou es­
clarecer duvidas e objecçôes dos 
Incrédulos e agnósticos.

Conforme acertadamente all 
accentuou o Dr. Mario de Lima, 
cs escriptores eatholicos levam 
sobre os seus adversários a gran­
de vantagem de não terem, como 
elles, uma caltura unilateral.

Conhecendo a Igreja, desco­
nhecida por elles, sabendo 
doutrina catholica, deturpada e 
mutilada, tanta vez pela igno­
rância ou, talvez mais, pela má 
fé, versados em apologetlca, 
theologla, exegetlca, nos estudos 
de admiráveis sábios, pensado­
res, moralistas. Ignorados pelos 
outros, os escrlptores eatholicos 
dispõem de armas invenciveis 
contra os sophlsmas, os erros, 
as arremetidas dos seus conten- 
dores, que, por isso, jamais, 
através todas as rlclssltudes dos 
séculos, tem conseguido prevale­
cer.

O Dr. Mario de Lima * vivo 
expoente dessa verdade e a pro­
va do quão coroados de feliz 
exlto tem sido os seus esforços 
e os de seus correligionários está 
em — O bom combate, — "pre­
cioso reposltorlo de factos para 
a historia de 20 annos de acção 
social catholica em Minas”.

Aproveitando a opportunidade 
do acto do presidente Antonlo 
Carlos, relativamente ao ensino 
religioso nas escolas, recordou e 
comnjentou admiravelmente o 
autor "as principaes etapas de 
uma campanha gloriosa, em tor­
no de magnífico objectlvo e de 
altas reivindicações, hoje offi- 
cialmrnte attendfdas". i

Notáveis documentos, saluta­
res lições e exemplos encerra o 
livro que deve ser lido e medi­
tado por todos quantos conscien- 
ciosamente, entre nós, se inte­
ressam pelo aperfeiçoamento da 
consciência publica.

Segundo o cardeal Dubois, ar­
cebispo de Paris, eatholicos sin­
ceros são aquelles cujas intelli- 
genclas se mostram abertas á 
mais pura fé e as vontades, em­
bora diversas, unanimemente 
dispostas para as lutas pacificas, 
para a victoria da verdade na 
caridade: veritatem in caritate 
facientes.

E’ esse o espirito do Evange­
lho, o methodo evangellco do 
apostolado. Saber-se o que se 
quer; trabalhar para obtel-ocom 
ardor esclarecido, sensata tena­
cidade firme moderação; collo- 
car-se á Justa distancia de rei­
vindicações excessivas e de co- 
bardes abandonos; nunca per­
der de vista o ideial, mas, seja 
elle embora lnaccessivel, não 
desdenhar o que é actualmente 
realisavel-, mostrar-se de rigoro­
sa intransigência quanto aos 
princípios, porem buscar conci­
liai-os com os factos e as cir- 
cumstancias, sem sacrifício dos 
direitos da verdade e da Justi­
ça; procurar os pontos de con­
tacto com o adversário para ten­
tar esclarescel-o, antes do que 
erriscar, por ataques inconside­
rados, augmentar-lhe a opposi- 
rão ou a hostilidade; fazer Een-

religlosas, que são a melhor sal­
vaguarda da Sociedade e da Pa- 
trla.

Já o lmmortal Leão XIII, dou­
trinara, quando bispo de Peru- 
gla;

"Não contradigas jamais a 
ninguém em tuas conversações 
quando se trata de cousas duvi­
dosas e que se podem tomar 
tanto num sentido como em ou­
tro.

Nas disputas não te agastes, 
mas, si tua opinião fôr achada 
falsa ou inferior, cede modesta­
mente; cede também e gover­
na-te do mesmo modo nas ques­
tões de pouca importância, ain­
da quanto tiveres certeza da fal­
sidade dos que affirmarem ao 
contrários.

Em todas as occaslões cm que 
importa defender a verdade, de­
fende-a com coragem, porem sem 
furor nem despeito, e convence- 
te de que mais facilmente ven­
cerás com doçura do que com 
ímpeto e agastamento” .

Digníssimo filho do inolvlda- 
vel professor Dr. Bernardino 
Augusto de Lima "cuja vidh 
exemplar de cathollco integral 
foi sempre o maior dos estímu­
los á sua crença militar” ; sobri­
nho do inslgue poeta, juriscon- 
sulto e parlamentar Augusto de 
Lima, um dos melhores padrões 
da justa ufania mineira; o Dr. 
Mario de Lima vai cada vez 
mais obedecendo á formosa divi- 
za: Minas docet.

Ardente propugnador de suas 
Idéias, revidando, com energia e 
firmeza, quaesquer attaques, pro­
cura observar os santos precei­
tos acima transcriptos.

Impõe-se, assim, á estima e 
respeito dos proprlos contendo- 
res nos bons combates que trlum- 
phalmente tem ferido.

AJffonso Celso

o revogaria na sua parte mais 
substancial.

Tornar esse voto rigorosa­
mente proporcional ao capi­
tal em acções ou a outro qual­
quer titulo equivale a trans­
formar inteiramente a nature­
za dos bancos Luzzatti, cuja 
base é justamente esta.

E bem se comprehende que

são muito fortes, ao m «no 
tempo que são insufficiente} os 
stocks argentinos destinade i á 
exportação. Desse medo, s<_ evi­
dencia a necessidade de ei ipre- 
garmos todos os esforços possí­
veis no sentido de desenvolver­
mos o nosso commercio de car­
nes com a Inglaterra, alias, já 
promissoramente iniciado.

Da maneira como nos scuber-

crise, depende a permanência 
para o futuro dos grandes mer­
cados inglezes importadores de
carne.

0 Prefe'to e o Legislativo 
da cidade

Na sua mensagem ao Oonse 
Iho, ante-hontem divulgada, o 

j Sr. Prefeito salienta as consts- 
I quencias de um acto do3 certa- 
do da assembléa legislativa da 
cidade, não votando i* orçamen­
to para o corrente exercício.

A prorogação da lei de meios, 
diz S. Ex.:
‘não impediu os grandes emba-

0  credito agrícola

t.r a todos, mesmo quando é 
preciso falar de rijo e proceder 
com severidade, que não se tem 
outro fim sinão o de servir a 
uma nobre causa, sem eiva de 
orgulho ou de ambição.

Só assim se elucida, se attra- 
he e se convence.

Provocações, recriminaçôes 
constantes, criticas acerbas, até 
as mais justificadas, servem 
apenas para irritar o adversá­
rio.

Não o instruem, fazem-n’o per­
sistir no erro e na má vontade.

Que é que se ganha com esse 
processo? Nada.

Muito se perde, ao contrario.
Por outro lado, as palavras de 

odio, as injurias, os appellos á 
violência engendram necessaria­
mente a desordem.

As mais bellas intenções do 
mundo não o poderíam legiti­
mar; a caridade o condemna: a 
historia lhe testemunha a noci­
vidade e a lnefficacla.

A paz é o maioi dos bens. Os 
eatholicos não devem jamais set 
os primeiros a rompel-a; mas, 
si os constrangem á lueta, só de­
vem entrar nelia com as armas 
e as disposições que Deus possa 
abençoar.

Convém sempre precisar as 
Justas condições dos combates 
travados para a deíeza da Igre­
ja • o* triumphos das verdades

Aa commissões technicas 
da Gamara dos Deputados já 
f&llaram sobre o projecto de 
credito agrícola que se pre­
tende transformar em lei den­
tro de breve prazo.

Trata-se de um assumpto 
básico para o nosso desenvol­
vimento economico e outra 
base não existe, para que se 
assente eom segurança e pas­
sa perdurar qualquer situação 
financeira prospera, que seja 
equivalente a um bom estado 
economico.

E se o nosso desenvolvimen­
to economico ainda não attin- 
gtu a um gráo de prosperida­
de que nos traga um pouco 
de alegria e fundadas espe­
ranças de um grande surto 
em futuro não remoto — < 
porque lhe falta, principal 
mente, o credito agricola, ne­
cessário em qualquer paiz de 
grandes capitaes e imprescin- 
divel a um paiz como é o Bra­
sil, onde a fortuna particular 
ainda não é de molde a per- 
mittir o emprego de recursos 
capazes de explorarem as nos­
sas riquezas da terra.

Como o nosso plano ferro­
viário teve que soffrer, no seu 
proseguimento, um certo atra- 
zo que os esforços em prol da 
nossa moeda pódem de algum 
modo justificar, — procurou- 
se, por todos os meios e mo­
dos, interessar o Governo Fe­
deral, o Estadual e o Muni­
cipal, na política de rodovias 
que vae conquistando incon­
testável exito, já sob o ponto 
de vista politico. ligando me­
lhor as circumscripções da 
ltepublica Brasileira, já faci­
litando de muito o transporte 
de nossa producção.

Para que esta, portanto, 
apresente um surto que satis­
faça — é preciso que as dedi­
cados aas campos obtenham 
de modo compensador os ne­
cessários capitaes.

Torna-se, porém, imprescin­
dível que os apparelhos com 
que desejamos dotar a insti­
tuição do credito agrícola nào 
sejam differentes ciaquelles 
que tanto exito estão obtendo 
ha muito tempo nos paizes 
mais adiantados do mundo.

E ’ preciso, antes de mais 
nada, que os bancos ou caixas 
de credito agricola sejam uni­
camente apparelhos desse 
mesmo credito e não bancos 
que se lançam em todas as 
operações commerciaes e che­
gam ao ponto até mesmo de 
descontar vencimentos de 
funccionarios públicos.

Caracterisa, prineipalmen- 
te, o credito agricola o voto 
singular, isto é, qualquer que 
seja o capital que o socio te­
nha nos cofres da instituição 
não lhe dá direito senão a um 
unico voto. Mesmo que sc 
transija um pouco nesse do­
mínio, não se poderá ir até o 
extremo de permittir que che­
guem a preponderar nas as- 
sembléas algumas forças de 
capitalistas contra a represen­
tação mutualista. E ’ mesmo 
conveniente que se transija, 
para que não seja prejudicial 
a passagem de um ponto de 
vista em vigor para outro que

desde o momento em que se j mos conduzir nesse momento -*ie 
consinta no predomínio do ca­
pital a instituição se transfor­
mará de um momento para 
outro em simples associação 
especulativa e, como o capital 
é sempre cioso do maior lu­
cro, se deixará fatalmente at- 
traínr por toda especie de 
transacções que lhe deixam 
maior vantagens do que as 
transacções agricolas.

Desde que assim aconteça, e 
terá fatalmente de acontecer 
se o voto singular não fôr ri­
gorosamente estabelecido, a 
agricultura ficará sem os al­
mejados recursos « os nossos 
bancos de credito agricola, co­
mo até agora tem acontecido, 
ficarão unicamente com o no­
me, sem prestar real serviço 
ao nosso desenvolvimento eco­
nomico c gozando das vanta­
gens que a lei procura dar aos 
que se dedicam áquella espe­
cie de credito.

A ultima lei que appareceu 
sobre credito agricola, mere­
cendo de todos quantos enten 
dem do assumpto os maiores 
applausos, porquanto é uma 
lei què procurou aproveitar-se 
de todas as experiencias até 
agora obtidas com as leis se­
melhantes, — é o regulamen­
to argentino.

Lá está no ser artigo 40 a 
exigencia terminante do voto 
singular e nem poderia deixar 
de estar, porquanto as insti­
tuições de credito agricola são 
baseadas no mutualismo e não 
póde haver mutualismo desde 
que um socio ou um grupo de 
socios, pela importância de 
seus capitaes, torna-se senhor 
e dispõe da instituição á sua 
vontade.

posito de conquistar dedicações, 
que seriam caras ao thesouro 
municipal.

Estabelecida a entente, por 
meio de reuniões tão facilmen­
te realizáveis, desappareceriam 
os vétos, que deixam má impres­
são entre os munielpes e que 
dão ao Senad aborrecimento de 
decidir sobre assumptos albelos 
á política geral do paiz.

Caso, porém, não pudesse o le­
gislativo abrir mão de qualquer 

j idéa, julgada de realização ne- 
; cessaria, e contra a qual se in- 
i surgisse o Prefeito, nada mais 
I razoavel que votar a resolução, 
| embora condemnada previamen­

te ao véto, aguardando a deci­
são definitiva do Senado.

Não pensamos, entretanto, que 
o illustre Sr. Prado Junior te 
nha raz^o quando affirma que a 
tribuna do Conselho, pela sua 
natureza privativa, é destinada 
sómente aos debates da matéria 
de categoria municipal, não pa­
recendo, por consequência, lo- 
gar proprlo para apreciações de 
especie diversa.

E quer S. Ex. saber por que?

Essa situação confortável den 
tro do prédio se completa pelos 
amplos pateos, jardins, esta- 
diuns, onde os meninos se po­
dem entregar a toda a sorte de 
exercícios adequados á sua eda- 
de e condições physlcas.

Parecer esquisito

raços oriundos da ausência de: p^que -o município é uma'*ml-
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A redacção do “Jornal do 
Brasil” não assume a respon­
sabilidade dos conceitos emitti- 
dos em artigos devidamente as- 
signados.

Cultura do trigo
A recente distribuição de se­

mentes de trigo — que consti­
tuiu a primeira phase .do traba-- 
iho encetado pelo governo de 
S. Paulo em favor dessa cultu­
ra naquelle Estado — valeu por 
uma demonstração da intelllgen- 
cia dos que se encontram á fren­
te desse patriótico movimento. 
A maioria dessas sementes per­
tencia á classe do trigo “Artl- 
gas” conhecido como o melhor 
em toda a America do Sul. No 
ultimo concurso, realizado em 
Buenos Aires, essa especie, de 
peso hectolitro superior a 82 ki- 
los, obteve o primeiro logar ab­
soluto, ficando provado que o 
seu poder germinativo oscllla 
entre 90 e 95 “I”. Para dar uma 
Idéa do seu valor commercial, 
basta referir que 1.000 semen­
tes pesaram 39.583 grammas, 
sendo o seu rendimento medio, 
na Argentina, de 1.600 kilos por 
hectare superior a outro qual­
quer, em todo o mundo.

Além da distribuição dos 
120.000 kilos de sementes adqui­
ridos pelo governo, íol feita em 
cada propriedade uma desinfe- 
cção preventiva contra as mo­
léstias cryptogamlcas, de manei­
ra a ampliar a segurança da cul­
tura e, ao mesmo tempo, instruir 
os lavradores sobre o processo 
de expurgo.

Pela maneira com que foi ini­
ciada a campanha em favor da 
cultura do trigo em S. Paulo, é 
seguro que conseguiremos, den­
tro de poucos annos, libertar o 
nosso paiz da importação desse 
produeto, com a qual chegamos 
a dispender annualmente a Im­
portância considerável de 190.000 
contos de réis.

recursos e verbas que attendes- 
sem convenientemente ás neces­
sidades actuaes do Governo da 
cidade.

Compromissos de vulto, de 
singular respcnsabUüiad jgue 
pela própria natureza nio com 
portavam adiamentos, crjno, por 
exemplo, o serviço de járos dos 
dous últimos empréstimo;;, obri­
garam a administração a lançar 
mão do expediente extraorema- 
rio facultado pela letra a) do 
art 408 do orçamento ngente. !

Outros serviços da maior Im­
portância para a boa marcha 
administrativa ficaram também 
desprovidos de dotação.

Encontram-se em taes casos a 
DIrectoria de In3trueção, a In- 
spectoria de Concessões e a In- 
spectoria Agricola e do Abaste­
cimento.

As reformas autorizadas e ex­
ecutadas nesses departamentos 
criaram cargos nevos ou modifi­
caram os antigos quadros do 
pessoal.

Todos os funccionarios alcan­
çados por semelhantes modifica­
ções vlram-se privados de rece­
ber normalmente os eeus venci­
mentos. Concedeu-se-lhes. desde 
logo, a medida de emergencla de 
recorrerem ao Montepio dos Em­
pregados Municlpaes, afim de 
não lhes faltarem por completo 
os meios de subsistência.

Dentro em breve, em mensa­
gem especial, terei occasião de 
submetter ao çstudo do Conse­
lho as graves'difficuldades re­
sultantes da falta de orçamento, 
difficuldades sobremodo nocivas 
não só para a administração 
como também para a economia 
domestica dos seus servidores, 
tanto se conjugam e se confun­
dem os respectivos Interesses”.

Não ha como disfarçar a gra­
vidade dessas afflrmações. O 
Conselho, longe de ser um ele­
mento util á collectlvidade, col- 
laborando com o Executivo na 
obra administrativa do Disttlcto 
foi, no anno findo, faclor decisi­
vo da desorganização de servi­
ços e até de a perfura- do fun-

niatura da Patrla, uma imagem 
reduzida delia, é nas cousas po­
líticas o primeiro amor do cida­
dão. Esse amor, esse aferro ao 
toarão natal, ao circulo das re­
lações de vizinhança, de conti­
nuidade, de communidade de in­
teresses, engendra o espirito cí­
vico. A autonomia local o des­
envolve, o engrandece, o noblll- 
ta. E esse patriotismo local, de 
si mesmo sereno, intenso, dura­
douro, é a raiz do patriotismo 
nacional” .

Des municípios deve partir o 
Interesse pela grandeza da Pa- 
tria. Da tribuna, que elles offe- 
recem aos seus legisladores, os 
assumptos geraes podem ser tra­
tados com vantagem para a com- 
munhão.

A questão é de serenidade nas 
exposições, de respeito ás auto­
ridades nas criticas, de boa fé 
nas deliberações...

*
Ao tempo em que a medici­
na dá maiores expansões ás

Iviu, emoclonalismo, que se 
grande parte, privado dos saus 
vencimentos.

No correr da lesir.'
Conselho de votar

.u-a -3vi 
leis, da

modo a dar remedlo á situação 
que file mesmo creou, não por­
que a isso o obrigassem cireum- 
stancias especiaes, mas tão só­
mente a eterna e pequena luta 
de Interesses políticos.

Revomendo os obstáculos que 
creou á administração e aos ser­
vidores da municipalidade, o 
Conselho, todavia, não evitará 
mais os prejuízos que s. uma e 
outros acarretou com o seu op- 
posiclonismo, pois que elies já 
se fizeram sentir em toda a sua 
expressão.

suas conquistas, no terreno do 
prolonogamento da vida huma­
na, e, cada dia que surge, tra­
vando conhecimento com as pos­
sibilidades dessas conquistas, 
nós rendemos homenagens aos 
doutos cidadãos que se dedicam 
de corpo e alma á grande cau­
sa, surge uma noticia que noe 
dá que pensar.

E’ um novo seio de Abrahão, 
onde ninguém morre quasl, ou, 
quando se resolve a fazel-o — 
resolve, no caso, é bem o termo 
— deve ser maior de cem an­
nos!

Os jovens, alli, naquelle muni­
cípio bahiano que se chama 
S. Miguel, têm, apenas, 68 an­
nos!

Para elles — que felizardos! 
Voronoff é, simplesmente, um 
sonhador, e serviría como ele­
mento aos folguedos infantis, 
deses meninos de mais de ses­
senta annos, com os seus maca­
cos e tudo o m ais...

E’ extraordinário o que acon­
tece em S. Miguel. Tão extra­
ordinário que a tranquillldade 
dos seus habitantes começa a 
ser eeriamente ameaçada pelos 
candidatos áquella longevidade 
forte e vlsil. . .  — S.

Na ordem do dia da Camara 
dos Deputados figura um pare­
cer, relatado por um dos orna­
mentos da Commlssão de Consti­
tuição e Justiça, o illustre re­
presentante babiano, Sr. João 
Santos e assignado por vários 
membros dessa corporação, em 
1925, o qual se nos afigura ver­
dadeiramente esquisito.

O bacharel Antonio Leitão 
Vieira de Mello, antigo procura­
dor da Republica em Pernam­
buco, requereu á Camara um pa­
gamento a que se julga com di­
reito.

Esta petição foi acceita pela 
Mesa da Camara com o sello sim­
ples de petição em virtude de 
uma velha e ininterrupta Inter­
pretação da lei de sello de que 
taes especies de pagamento rião 
constituem favor e que, assim, 
o documento não precisa do sel­
lo de 50$000.

Supponhamos, porém, que este 
sello é devido porquanto a reda­
cção do artigo dp regulamento 
do sello permltte hermeneutica 
diversa á seguida até agora pela 
Mesa — o que deveria ter fei­
to a commlssão?

Devolver o papel ao primeiro 
secretario da Camara e este o 
enviaria á portaria, pois que é 
esta secção que providencia a 
respeito junto ás partes.

Não foi assim que aconteceu 
e a douta commlssão a que es­
tamos alludindo apresentou um 
parecer declarando não poder 
estudar o aspecto jurídico da 
questão á falta do sello devido

Ora, este parecer é, inquestio­
navelmente, um andamento do 
papel sem sello, porquanto pro­
voca uma decisão do plenário e 
este mesmo plenário póde resol­
ver por meio de emenda, que o 
pagamento seja feito.

Parece-nos, portanto, que en­
contrado um papel sem sello, o 
unico procedimento de qual­
quer commlssão, é não tomar 
qualquer conhecimento.

Lavrar um parecer e entre- 
gal-o ao plenário para decisão é, 
repetimos, dar um andamento, 
embora com solução negativa 
mas que se póde de um momen­
to para outro transformar numa 
solução positiva.

Reclamar sello é um simples 
expediente de portaria...

UM PERSONAGEM DE “GURYA”

O Dr. Henrique Carneiro 
Leão Teixeira, presidente do 
Banco do Brasil, dirigiu hon- 
tem ao Sr. Ministro da Fazenda 
o seguinte officio:

*•* Fez muito bem o Sr. Pre­
feito cm formular sinceros vo­
tos para que se estabeleça per­
feito entendimento entre os 
dous poderes da cidade.

E’ íóra de duvida que as con­
veniências de ambos não podem 
ser contrarias, por isso que am­
bos concorrem para o mesmo 
fim, o engrandecímento do Dis- 
tricto Federal.

Razão tem, pois, o 3r. Prado j Edificios CSCoIare 
Junior' em procurar desannuviar

“Tenho a honra de communi- 
car que, entrando no gozo da 
licença concedida por V. Ex. 
em officio de 31 da Maio proxi- 
mo passado, transmittl hoje o 
exercício da presidência deste 
Banco ao meu substituto legal, 
Sr. José da Silva Gordo, dire- 
ctor da Carteira Cambial e rei­
tero a V. Ex. os protestos da 
minha subida estima e distincta 
consideração” .

Carnes brasHeiras
A ultima reunião da Associa 

çâo Nacional da Federação <le 
Negociantes de Carne, da Ingla­
terra, realizada na cidade de 

| Blackpooi, deve valer como um 
estimulo para 03 exportadores 
desse produeto no Brasil.

Naquella reunião foi estudada j 
a ameaça que paira sobre a In­
glaterra de que venha a faltar 
carne para os seus mercados. O 
delegado da cidade de Londres

horizontes carregados, <m dissi­
par os mal entendidos reinastes 
entre o Executivo e o Legislati­
vo Municipal, de modo a qua se 
torne uma realidade a harmo­
nia que deveria existir, sempre, 
entre cs responsáveis pelo pro­
gresso da Capital da Repu­
blica.

Sem quebra de autonomia |do 
Conselho, sem invasões extrava­
gantes no domínio da adminis­
tração, seria possivel manter a 
independencia necessária ao 
funccionamento dos dous ramss 
do poder municipal, mas dentro 
das normas harmônicas traça» 
das pela Constituição e pela ieí 
organica.

Bastaria o fiel cumprimento 
do dever imposto pelas disposi­
ções legaes para acabar, de vez, 
com as divergências que pertur­
bam a vida administrativa do 
Rio.

Noutros tempos, quando se 
via a construcção de uma casa 
Imponente, pensava-se cm qual­
quer outra cousa, menos que se 
tratasse de uma casa destinada 
a escola. Os edificios escolares 
eram, na sua maioria, insignifi­
cantes como architectura e de 

j uma inferioridade manifesta em 
■ matéria de conforto, em relação 
j aos outres edificios públicos. 
Com o advento das modernas 

j idéas pedagógicas, a escola é 
uma habitação de saude. A pre- 

| occupação maxima é que o alu- 
j mno se desenvolva physicamen- 
l tc num ambiente propicio, ao 
contrario da escola antiga, onde 
a vida se estiolava numa sala 
escura, húmida, abafada. Em 
pouco tempo as consequências 
desse regimen poderíam ser 
apreciadas no retardamento or­
gânico dos meninos. Creaturas

chegou a propor que se dessem! selho> dando a0 bHco a ào 
in3trucçoes ao Conselho Executi- dg
vo, afim de cogitar dos futuros 
supprimentos para o consumo 
inglez. Estudando as razões que 
têm contribuído para esse esta­
do de cousas disse aquelle dele­
gado que, em parte se devia a 
situação ao augmento sempre 
crescente do consumo nos Esta­
dos Unidos, para onde têm sido 
exportada grande quantidade de 
carne das colonias brltaunicas 
bem como ã suspensão, por par­
te da America do Norte, do em­
bargo existente alli sobre a car­
ne argentina, o que desviaria 
para aquelle mercado, por serem 
os preços mais vantajosos nos 
Estados Unidos, grande quanti­
dade da carne anteriormente en­
caminhada para a Inglaterra.

Como «e vê, as perspectivas 
da falta de carne na Inglaterra intendentes cederíam nesse pro-

, , , , enfermiças, sem vida, sem agili-
A serie Interminável de vétos dade> Sfcm al ia E taItendo

oppostos aa resoluções do Con- igt0> Q cerebrQ ^  poderja

slstir integro por muito tempo 
á invasão da incapacidade ge­
ral.

E’ com satisfação que pode­
mos dizer hoje, do avanço da ci­
dade em matéria de edificios es­
colares. Basta passar em revis­
ta a3 construcções da Escola 
Normal, das diversas escolas 
profissionaes, para se aquilatar 
do progresso, da esclarecida 
orientação de quem preside es­
ses assumptos entre nós. O príD- 
clpio dominante em todas essas 
construcções ó o de favorecer no 
máximo ás actividades jevens, 
sem incommodo, sem contrarie­
dade. Salas amplas, corredores 
espaçosos e ventilados, luz c ar 
penetrando por todos os lados, 
ambiente que predisponha im- 
mediatamente o menino a qual­
quer labor, physico e mental.

que o legislativo não se in­
teressa pelos problemas entre­
gues ao seu estudo, ou de que o 
Prefeito não deseja a collabora- 
ção dos legisladores, cessaria, ! 
com grande vantagem para o 
serviço municipal, se de facto i 
houvesse a indispensável harmo­
nia entre os dous poderes.

O Executivo, conhecendo me­
lhor a situação das finanças, te- - 
ria opportunidade de demonstrar j 
não comportarem os cofres a i 
prodigalidade de autorizações ou 
de projectos de caracter pessoal, 
ou, ainda, de accrescimoe de des- 
pezas provenientes do augm^i- 
to desarrazoado de vencimen­
tos.

E deante das considerações op- 
portunas e verdadeiras do res­
ponsável pela administração, os

0  manganez brasileiro

Apezar do nosso riquíssimo 
paiz possuir as mais variadas 
especies de mineraes, e em quan­
tidade bastante para mantermos 
uma exportação Importantíssi­
ma, em nossas estatísticas de 
venda para o exterior, o manga­
nez é o unico produeto mineral 
que de facto apparece. E alli 
apparece, cada anno avultando, 
promettendo occupar dentro em 
breve logar de Inconfundível des­
taque em nossa balança commer­
cial. Em 1924, exportavamos 
159.229 toneladas, no valor de 
18.476 contos, e em 1928, o volu­
me exportado de manganez 
póde ser expresso pelas esplen­
didas cifras de 500.000 tonela­
das, verificando-se desta manei­
ra formidável augmento, apenas 
em um quinquennio. Como se 
sabe, o nosso melhor mercado 
de manganez são os Estados Uni­
dos. Infelizmente paira sobre a 
nossa exportação uma grave 
ameaça. Tendo escapado mila­
grosamente do projecto das ta­
rifas, ultimamente em debate 
nos Estados Unidos, o qual íeliz- 
mente não modificava o imposto 
de importação do manganez no 
território americano, tem de en­
frentar um novo perigo. A Asso­
ciação dos Productores America­
nos empenha-se Junto ao Con­
gresso para ser elevada de um 
centavo para um meio por libra, 
a taxa vigente.

Se< a pretensão da Associação 
dos Productores Americanos fôr 
attendida, é para lamentar, pois 
que muito ha de so resentir a 
nossa exportação.

Resta-nos uma ultima esperan­
ça, pois que a siderurgia ame­
ricana, precisando do manganez, 
como precisa, não creará de cer­
to, embaraços á entrada de um 
produeto indispensável ás suas 
industrias.

HA meses passados, um homem 
foi condemnado não sabemos 

mais a quanto tempo de cadeia 
por ter roubado 65?000 de um 
outro.

Montem, um juiz carioca con- 
demnou um outro pobre diabo 
também por uma razão rele­
vante: porque elle roubara
132$000 de um companheiro.

Temos, portanto, nesses dous 
casos, a prova de que a justiça 
brasileira é absolutamente seve­
ra para com os indivíduos que 
roubam quantias insignificantes.

E isso é infinitamente confor­
tador para as pessoas austeras 
que se dão ao agil sport de se 
apropriar dos bens alheios.

Isso seria assim — se não fos­
se a coincidência de serem absol­
vidos frequentemente os sujeitos 
que roubam de maneira larga — 
e que se não contentam com al­
guns mil réis vagabundos.

Machado de Assis tem um 
conto em que um sujeito aconse­
lha os outros a só roubarem 

grandes quantias quando quize- 
rem roubar. Suje-se gordo1 
diz esse sujeito, luminosamen­
te. E elle, que um dia conãe- 
mnara um pobre diabo que ape­
nas roubara um pão — foi ab­
solvido por unanimidade, no 
Jury. quanto roubara duzentos 
contos. — M,

Muclo Leão, num bello e justo 
artigo sobre “Gurya”, 0 ultimo 
romance de Benjamim Costaliat, 
fallou na influencia que a ami- 
sade pelo autor podia ter no 
julgamento do livro. E a anno- 
tação me parece natural. Não é 
que o affecto possa determinar 
sempre a parcialidade da criti­
ca. Mas a communhão de exis­
tência com o autor faz com que 
o amigo não se encontre, deante 
de um livro, na mesma posição 
de um leitor commum. Este vae 
deparar-se a emoções e persona­
gens de que não tinha nenhuma 
idéa; o outro voltará a pessoas 
e sentimentos que se lhe torna­
ram familiares e um pouco pró­
prias, pela razão da convivên­
cia.

E’ o que me succede deante de 
"Gurya”, que o exito vem pre­
miando merecidamente. Todos | 
os personagens que ahl vivem, I 
nas linhas fortes e precisas de 
sua creação, todos sao meus co­
nhecidos. Fallavamos a respeito 
delles como se vivessem realmen­
te; discutimos as suas attitudes. 
E multas vezes duplicavamos a 
amisade pelo personagem á me­
dida que o identificavamos com 
a vida ou os sentimentos de 
Benjamim Costaliat.

Ha escrlptores que não appa 
recem quasi nos seus livros e 
preferem retratar nelles a vida 
que vão observando nos outros 
Não ê esse o caso do autor de 
“Gurya”. Elle proprio o confes­
sa, quando nos diz que não "sa­
be recomeçar como certos escripto- 
res cem vezes o mesmo período, 
até se satisfazerem com um pe­
ríodo convencional e frio. Eu, 
não. Atiro-me com toda a alma 
sobre o papel em branco”. De 
um modo geral, effectivamente, 
só as mulheres de seus livros 
não o retratam. Só as mulhe­
res e os homens antipathicos que 
o aborreceram na vida e dos quaes 
elle toma nos livros uma es­
plendida e bella vingança.

No mais, Benjamim Costaliat 
se dá nas suas obras como em- 
toda a existência: intensamen­
te. Também nas letras e nos af- 
fectos é um perdulário. Quando 
nos conta, numa das melhores 
paginas de “Gurya”, a lenda do 
homem que tinha o cerebro de 
ouro, é para concluir: — “O nos­
so luar é a lampada da nossa 
mesa. E sob a sua luz queima­
mos uma vida inteira, os olhos 
e a sensibilidade, para arran­
car do cerebro, senão ouro, pe­
lo menos sangue”. Para Daudet, 
o sangue viria depois de esgo­
tadas as reservas de ouro; Cos- 
tallat entende que por mais que 
sóbre o metal, o sangue virá 
sempre. Essa concepção doloro­
sa da arte resulta da intensida­
de com que se dá aos seus li­
vros, repartindo entre muitas 
personagens a sua grande sensi­
bilidade.

Nesse novo romance seria pos­
sível identificar alguma cousa 
de Costaliat em varias pessoas. 
Referir-me-ei a duas principaes: 
Carlos e Jean Jacques. Carlos 
tem a vehemencia dos sentimen­
tos, o enthusiasmo das expan­
sões, o romantismo incurável; 
Jean Jacques se me afigura em 
muita cousa auto-biographia, ain­
da que a creação literaria lhe 
dê, como sempre acontece, um 
colorido proprlo e attitudes e 
tendências de ficção.

Jean Jacques é o remanescen­
te de uma familia portugueza e 
de uma fortuna accumulada com 
o commercio dos vinhos. Vê des- 
apparecer lentamente a família 
e *  fortuna. Tímido, indolente, 
nada póde fazer para triumphar 
das contingências. Prefere fe­
char-se entre as paredes de sua 
bibliotheca, na contemplação das 
edlçõe3 raras e custosas que alli 
ostentam as suas lombadas rebri- 
lhant.es. Pouco a pouco, á medi­
da que a miséria cresce em tor­
no delle, elle se approxima dos li­
vros. Passa das lombadas e do 
exame das gravuras á intimida­
de das obras. E uma grande in- 
differença o protege contra as 
amarguras do occaso. O homem 
gordo que elle era encontra nos 
livros compensações para a vida 
que o esmaga. Deixa-se ficar na 
contemplação tranquilla d as  
idéas.

Um dia, um riso de criança o 
vae despertar. Era Mimi. Jean 
Jacques reconcilia-se com a vida 
e expande a alma carinhosa que 
vivia dentro delle, despercebida 
de si mesma. Nessa evolução 
lenta, ha uma infinita melanco­
lia, que enfileira essa creação en­
tre figuras tão requintadas como 
os bons e amaveis philosophos 
anatolianos. Com a differença 
profunda de que Bergeret, ou 
Sylvestre Bonnard eram pura­
mente cerebraes; Jean Jacques 
não raciocina sobre as azções 
humanas, não se embebeu do sce- 
pticismo, pela consciência da re­
latividade de todas as cousas. 
Elle sente a vida. E’ um emo­
tivo que os livros vão aceordar 
no seu silencio. E a sua alma, 
como as princezas dos contos in­
fantis, desperta ainda cheia da 
nevoa do somno prolongado, de 
uma nevoa que é a melanc.dia, 
uma tristeza indefinida e pro­
funda. Ainda como as prince­

zas, porém, ella acorda cheia 
de carinho, meiga, indulgente, 
delicada.

Benjamim Costaliat attribuiu a 
Jean Jacques uma intenção: — 
a rehabilitação dos homens gor­
dos. Quiz mostrar com elle — 
como se nós duvidássemos desse 
facto, que o proprlo autor tão vi- 
vameute revéla — que na "gor­
dura dos obesos ha reservas im- 
mensas de bondade e carinho”. 
Mas Jean Jacques não obedeceu 
ao autor. Exorbitou dessa inten­
ção Inicial, conquistando o logar 
que lhe agradava. Agiu por si 
mesmo, com um sentimento ní­
tido de sua personalidade. E 
cresceu tanto no romance, que 
se prolongou até a ultima pagi­
na e se constituiu o centro de 
toda a acção, o leit-motiv da 
symphonia.

Debalde surge uma intriga 
amorosa, entre um homem ex­
pansivo e vehemente e uma ga­
rota frívola, fascinada pela ri­
queza; debalde se traçam aqui e 
alli scenas intensas de dramas 
que se vão entrelaçando ao en- 
rêdo. Todas essas creaturas, cer­
tamente admiráveis, vão passan­
do na acção, com os sentimentos 
que as Inspiravam.

No meio desses amores fuga­
zes e dos juramentos precários 
que elles animam, continua per­
sistente, como uma surdina de 
acompanhamento, o affecto pro­
fundo e calado de Jean Jacques. 
Por isso elle retorna na derra­
deira pagina do romance, quan­
do Miml procura fixar, entre to­
dos os desejos que a assediaram, 
a grande affelção de sua vida e 
não encontrou senão aquelle ve­
lho gordo, que nas noites de São 
João sabia multiplicar as estrei- 
las do cêo com os balões que sol­
tava para ella.

Essa esplendida creação de 
Jean Jacques é que destaca o ro­
mance, no conjunto da obra de 
Benjamim Costaliat e nos dá a 
medida de seu talento e dos pro­
gressos que vêm assignalando as 
vlctorlas diarlas, que eu não pre­
ciso lembrar ao publico desta 
folha.

Barbosa Lima Sobrinho

NOTAS DO CATTETE
No Palacio do Cattete esteve 

hontem em conferência e despa­
cho com o Sr. Dr. Washington. 
Luis, Presidente da Republica, o 
Sr. Dr. Vianna do Castello, Mi­
nistro da Justiça,

—O Sr. Presidente da Repu­
blica deu hontem, no Palacio 
do Cattete, audiência publica, 
como de costume, atiendendo a 
todas as pessoas.

— No desembarque dus Krs. 
Deputados Manuel Villabolm, 
Ataliba Leonel e Sylvio de Cam­
pos, que regressaram de são 
Pau o, o Sr. Presidente de Repu­
blica fez-se representar pelo Sr. 
Dr. Caetano da Foseca Costa, 
officia] do gabinete da Presidên­
cia: bem como nos comprimentos 
de despedidas aos Srs. Senadores 
Antonlo Azeredo e Padua Sal- 
les, quando, no sabbado, segui­
ram para aquelle Estado.

— Em nome do Sr. Presiden­
te da Republica, o Sr. Comman- 
dante Vieira de Mello, chefe In­
terino do Estado-Maior da Pre­
sidência, apresentou comprimen­
tos ao Sr. Manuel Dantas, 
Presidente de Sergipe, por oc- 
occasiâo de seu desembarque 
nesta Capital.

O Sr. Manuel Dantas, Pre­
sidente do Estado de Sergipe, 
esteve hontem á tarde, no Pa­
lacio do Cattete, em visita ile • 
comprimentos ao Sr. Presidente 
da Republica a quem agradeceu 
o ter se feito representar do seu  
desembarque.

—- O Sr. Presidente da Repu­
blica fez-se representar pelo Sr. 
Major Affonso Ferreira, do seu 
Estado-Maior, na solemnldade ria 
entrega de diplomas, aos aiu- 
mnos que concluiram o curso 
de contadores, na Academia fte 
Commercio desta Capital e rea­
lizada no saião nobre du Asso­
ciação dos Empregados no Cnm- 
mercio do R' i d® Janeiro.

FOX TROT
O cinema tem sido classifica­

do e definido das mais varia­
das maneiras, ora de uma fôr­
ma elogiosa, ora com tendên­
cias depreciativas.

Para mim, a classificação 
mais digna de nota foi a que 
ouvi ha poucos dias de um 

respeitável reverendo que esta­
va jantando em casa de uma 
familia conhecida.

No momento da sobremesa, a 
conversa foi travada em torno 
dos cinemas, e o reverendo dava 
com desassombro e justiça a 
sua opinião, aliás digna de todo 
apreço e escutada com carinho.

Vendo, portanto, que o illus- 
tre padre era uma competência 
no assumpto, tanto assim que 
se fazia ouvir como uma auto­
ridade respeitável, Clarinha, a 
filha da dona da casa de qua­
torze annos ainda incom­
pletos e á qual a mamã, 
muito prudentemente, prohibira 
a frequência aos cinemas, a não 
ser em sua companhia e para 
assistir fitas sobre as quaes a 
mamã ouvisse informações de 
pessôas sensatas — resolveu 
tambem interrogar o padre e 
fez a sua pergunta justa ao 
fundo, sem rodeios nem tergi­
versações :

— Sr. Padre, o senhor acha 
que uma moça indo ao cinema 
póde commetter um peccado 
mortal?

O reverendo hesitou alguns 
instantes, mas depois respon­
deu convicto e firme:

— Peccado mortal não digo, 
minha filha, mas irá, positiva- 
mente, até a fronteira desse 
peccado.

Gabino Duque
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CARTAS SEVILHANAS QUANDO NASCEU J0! 5E’ DE ALENCAR ?
r

DO EXTERIOR

ABERTURA DA EXPOSIÇÃO IBERO 
AMERICANA

( R s p e c l n l  p n r a  o  “ J O R N A L  D O  B R A S I L " )

Como se resolve uma antiga controvérsia — O original do baptisterio
-------do immortal b rasile iro --------

Quando hoje, na elegantissi- 
ma e monumental Praça de Hes- 
panha, assistí á abertura da 
Exposição Ibero-Americana, sen­
ti uma pena immensa do publi­
co :«ue apenas terá -delia conhe­
cimento pelas gravuras e rela­
tos dos jornaes. Não sei de pen- 
na que faça destacar o colorido 
desta scena formidável e, desta 
vez* as machinas photographi- 
Cas, de ordanirio generosíssimas 
com pessoas e cousas, têm de se 
confessar impotentes para dar 
Uma idéa do-conjunto.

Não lhes será possível abarcar 
O quadro empolgantissimo de 
80L000 pessoas, nem multo me­
nos esta moldura Incomparável, 
formada pelo fundo seml-circular 
do Palacio, pêlo azul de porcela­
na luminosa do .céo andaluz, pe­
lo verde violento desta vegetação 
pompeante a combinar com 
côr de ouro desta terra, cheia 
de graça e distincção. E diga-se 
de passagem que a terra amarel- 
la e o verde arvoredo fazem 
lembrar uma extenslssima ban­
deira brasileira, da côr do sol e 
da côr da esperança.

A Praça de Hespanha! Que 
querem que eu lhes diga do seu 
conjunto magnífico e irregula- 
dó? Que dizer da sua realidade 
de traços estupendos, da sua ex­
ecução maravilhosa, dos mil de­
talhes e minúcias, dos primores 
e filigranas que a decoram e 
lhe dão realce? A Práça de 
Hespanha é como que a corôa e 
o remate deste portento de bel- 
leza que é a Exposição de Se- 
Tllha.

Tudo neila é grandioso: as 
fachadas do Palacio a brilhar 
•o sol os tijolos vermelhos, os 
mármores brancos eos azulejos 
do fulgor deslumbrante; as cin­
co pontes de curvas graciosas 
com balaustradas de porcelana 
azul e branco; as escadarias sua­
ves e monumentaçe e o immen- 
•o  claustro de arcarias romani- 
cas; as torres grandes e pequenás, 
outras tantas filhas da Giralda 
arrogante, poemas da eíegancla 
e da galhardia; e depois, ao 
longo da galeria circular, bancos 
que são outras maravilhas de 
azul pollcbromico a . cantar os 
episodios mais característicos de 
cada província hespanhola.

E desfilara: Dom Jayme, o 
conquistador, cm Valença; Agos­
tinho de Atagào, em Saragossa; 
Colombo, em Barcelona, ao re­
gressar da Descoberta; Daviz e 
Velarde, em Madrld; os Reis 
Cathoiicos, em Granada; emfim 
toda a historia hespanhola a of- 
fcrecer paginas de belleza eter­
na para e6t< certamen que 6 um 
gigantesco e espiritual abraço 
entft a Ibéria descobrldora e a 
América . cheia de belleza • de 
progresso.

E  ao fundo, na linba meridio­
nal deste seml-elrpnlo, atraz ie 
uma enorme taça onde dezenas 
de repuxos de agua bebem o 
ouro deste sol de Maio, o thro- 
no real no qual o vento pregui­
çoso da Andaluzia faz ondear o 
pavilhão nmarello e vermelho 
do Hespanha, a primeira ban­
deira verde e branca Içada em 
mastros americanos e o estan­
darte verde e vermelho de Por­
tugal com ag cinco chagas da 
sua Fé e oS sete castellos da 
sua gloria.

Para este scenario, todo belle­
za e elegancia, no qual as ban­
deiras Americanas se erguem co­
loridas e 'contentes, o povo, ás 
ondas, vae ebtràndo e enchendo 
as galerias, as tribunas, as 
sacadas, as jànellas e as torrès.

Onvem-se toques de- cornetas. 
São os regimentos qúe entram 
na praça m o n u m en ta l'

E a aviação '' com o uniforme 
de verde azeitona, é a infanteria 
de calças vermelhas e dolman 
azul, c a cavalíarla dê azul e bie- 
gro, são os marinheiros de azul 
marinho.

Pelos logares reservados scin- 
tlllam ao sol galões de prata 
e ouro em uniformes, de festa; 
véem-se peitos constellados de 
medalhas e commendas, chapéos 
armados com plumas brancas, 
vermelhas, azues e vlolaceas, ca- 
valleiros de Calcetrava, de São 
Miguel, de Santhiago e de Izabel 
a Catholica, padres e frades. 
Monsenhores e Bispos, diploma­
tas de frack e de farda, os con­
vidados, os generaes, os minis­
tros, os representantes de todas 
as nações da America Central e 
da America do Sul.

Tudo isto com a nota distin- 
ctissima e perfumada de milha­
res de senhoras que, neste -la 
de ventura e de amizade, se tou- 
cam com a mantilha sevilhana e 
fazem realçar, á luz da festa, 
os seus leques preciosos e gar­
ridos.

Ouvem-se estrondos de .ca­
nhões e, no ar azul deste céo, 
quinze aereoplanos desfilam so- 
beranamenle deixando cahir flo­
res e papels brancos. As ban­
das tocam, os regimentos apre­
sentam armas, centenas de pom­
bas esvoaçam pelo ambiente, mi­
lhares de mãos batem palmas e 
a Escola Real apparece reíulgen- 
te õ.e prata e curo nos capacetes 
e couraças metallicas. E’ o Rei, 
é Affonso XIII vestido de gene- 
ralissimo, é a Rainha vestida 
da côr de lilaz que chegam, e, 
a recebel-os, os dignitários da 
Côrte, a alta nobreza hespanho­
la, o Cardeal Arcebispo de Se- 
vilha, as Infantas, os Príncipes, 
os Governadores Civis, os Go­
vernadores militares, os Gran­
des de Hespanha, os gentis-ho- 
mens, os Embaixadores, os Mi­
nistros e, com esta gente, a vi­
bração de uni grande povo que 
gosta do Rei, que ama o Rei 
porque no Rei vê a sua ventura 
e a sua grandeza.

Um grande silencio paira nes­
te recinto. O Cardeal Arcebispo 
de pluvial e mitra íaiscantes ce 
pedras, cercado do Corpo Capi­
tular, vestindo os Conegos como 
se fossem Bispos, abençôa a Ex­
posição e toda a assembléu, ben­
ção que a família real e minis­
tério e altos dignitários rs :eDem 
de joelhos.

Sente-se que por todo o am­
biente passa alguma consa de 
sagrado e de augusto. E' um 
momento do fé e palríAismo. 
No ar ba pombas e flores. Na 
terra ha peitos que batem com 
força e ha mãos que se agitam 
num delirio de applausos.

Finda a benção, os luto-fai- 
lantes fazem com que se ouçam 
os discursos do Dlrector da Ex­
posição, do General Primo de 
Rlvera, incontestavelmente ama­
do pelo povo, e depois a palavra 
do Rei: "Está inaugurada a 
Exposição Ibero-Americana de 
Sevilha*.

Pareceu-me então quS Sevilha, 
encostada em gigantesco pedes­
tal da Géralda onde até ás nu­
vens eleva a estatua da sua Fé, 
cheia de sonhos e flores, rica 
de tradições gloriosas e român­
ticas façanhas, mãe fecunda de 
varões illustres e inspirados ar­
tistas, escrevera a sua pagina 
mais bella. Nunca, decerto, vi­
ra no seu selo ciegre e gracioso 
tanto príncipe e tanto magnata 
tantos governantes e diplomata? 
como no dia de hoje.

Navios nacionaes e estrangol 
ros, ancorados no historico rir 
de Guadalquivir, e embandeira- 
dos cm arco, trovejavam os ca­
nhões emquanto os sinos bada­
lavam repiques festivos. E as 
bandeiras da America, filhas da 
raça hespanhola e filha da raça 
podtugueza, içadas nas adriças do 
pkantastico Palacio da Praça de 
Hespanha, parece que gostosa- 
mente se agitavam num delica­
díssimo e gentil abraço fili.il, 
numa saudação enthusiasla á 
gloria remoçada das boas e fi­
dalgas e cavalheirescas terras <ie 
II'.3panha.

P. J. dc Castro

Em que data nasceu José de 
Alencar? A Io de Maio, a 29 de 
Maio ou a I ' de Março de 1829?

Toda gente tem estado concor­
de em que. foi, realmente, nesse 
anno de 1829, — ha por tanto 
um século — que nasceu o gran­
de romancista, poeta, parlamen­
tar e diplomata brasileiro.

foi ao Arceblspado, em Fortale­
za, ahi encontrando o baptiste­
rio de José de Alencar, nascido j 
a 1° de Março e não a 1” da 
Maio, como asseguravam uns, 
nem a 29 de Maio, como afflr- 
mavam outros.

Dessa sua descoberta deu o 
Sr. Gilberto Camara conhscl-

berto? Que é que V. diz a isso? 
Afinal: em que dia nasceu o ho­
mem? a Io ou a 29 de Maio?
- — A 1”, Dr. Peixoto...

— E em que é que V. se ba­
seia para afflrmar isso!

— Na própria auto-biographia 
de Alencar, confirmada por todas 
as noticias até hoje publicadas 
sobre a sua vida.

— Mas os seus descendentes,

todos os assentamentos de bapti- 
zados alli realizados desde 14 de 
Julho de 1816, até 6 de Janeiro 
de 1838.

E, na pagina referente a José 
de Alencar, lemos, estarrecidos, 
o seguinte:

“Livro n, 181 — fls. 101 ver­
so.

José, filho natural de Dona 
Anna Jozefina de Alencar, neto

A QUESTÃO DE TACNA E ARICA

Em cima: o monumento de José  de Alencar, om Fortaleza, inaugurado a 1° de Maio ultimo, dia que se julgai a ser o 
do centenário do seu nascimento. Tem 0 12  metros de altura, 6 1]2 de comprimento e 4 de largura. Está localisado na 
antiga praça Marquez de Her vai, ou do Paíroeinio, hoje praça José de Alencar. Em baixo: á esquerda, uma photographia 
do autographo do termo do baptisado de José de Alencar, por onde se verifica ter elle nascido a I o de Março de 1829, e á 
direita, na séde do Arcebispado do Ceará Monsenhor Tabosa Braga, Vigário geral de Fortaleza, tendo, nas mãos, 
aberto, á3  fls. 182 v., o livro em que fei feito o assentamen to do baptisado de José de Al encar, vendo-se ainda o Sr. Gil­
berto Camara, presidente da Associação Cearense de Imprensa, o acadêmico Gustavo Barroso e o Concgo José Quinderé

CONSELHO MUNICIPAL
LLEIÇ.H) DAS COMMISSÕES 

PERMANENTES

"A* sessão de bontem, presidida 
pelo Sr. Henrique M&ggioll, 
compareceram dezenove inten­
dentes .

Sobre a acta fallou o Sr. Mau­
rício de Lacerda, Justificou a 
sua ausência á sessão de abertu- 
rtç e prometteu responder ao 
topíco da conclusão da mensa­
gem do Sr. Prefeito relativo ás 
considerações sobre a attltude 
do Conselho em face de asauril- 
ptea concernentes ã polilica ge­
ral.

No expediente o Sr. Octavio i 
Brandão leu o manifesto inau-j 
gural do Bloco Operário e Cam-I 
ponez.

O- Sr. Maurício de Lacerda fa-1 
zando os promettidos commeu- 
tarios á mensagebi do Sr. Pre- 
teito e alludindo a varias ques­
tões políticas do momento, entre 
as qnaes a successão presiden- 
ciai, ssgotou o periodo restante 
do*expediente.

ORDEM DO DIA

Na ordem do dia procedeu-se 
a eleição das commissões perma­
nentes que ficaram assim cons-1 
tituidas: !

l,e~ -lacio, Justiça e Redacção
— J. J. Seabra — 16 votes; Plii- 
ladeipho Almeida — 11; Nelson 
Cardoso — 11; Mario Barbosa
— 11, Pacbe de Faria — 11. 
Houve cinco votos ao Sr. Costa 
Pinto, quatro ao Sr. Leitão da 
Cunha, dous aos Srs. Lourenço 
Mega, Octavio Brandão, Moura 
Nobre, Manricio de Lacerda e 
Midervino de Oliveira, um ao 
Sb Fioriano de Góes e quatro 
em Ic-suco.

Irjstrucção — Carreiro de Oli­
veira — 14 votos: Leitão da 
Capha — 12: Felippe Cardoso
— >2. Houve cinco votos ao 
Sr. Minervino de Oliveira, qua­
tro ao Sr. Caldeira de Alvaren­
ga tres ao Sr. Octavio Brandão, 
dous ao Sr. Mauripio de Lacer­
da. um aos Srs. Fioriano de 
Góep. J. J. Seabra e Moura No­
bre-, e cinco em branco.

;Industria. Vlaeéo, Obras. Hy- 
ciepe Assistência e Segurança 
Publica — Caldeira de Alvaren­
ga — 11 votos; João Clapp — 
16; Costa Pinto — 10. Houve 
eineo votos ao Sr. MouTa Nobre, 
tres aos Sr* Leitão da Cunha e 
Maurício de Lacerda, dous aos

Srs. Vieira de Moura. Octavio 
Braudão, Mario Barbosa, Dor- 
mund Martins e Minervino de 
Oliveira.

Orçamento, Fazenda e Patri­
mônio — Fioriano de Gôes — 14 
votos; Moura Nobre — 14; Ba-
Stlsta Pereira — 12; Lourenço 

lega — 11; Mario Barbosa 11. 
Houve cinco votos ao Sr. Maurí­
cio àe Lacerda, dous aos Srs. 
Vieira de Moura, Octavio Bran­
dão e Minervino de Oliveira; u.n 
aos Sr*. João Clapp. Costa Pin­
to e Dormund Martins e quatro 
em branco.

A ordem do dia da sessão de 
hoje consta <je trabalhos das 
commissões.

Tmfego de embarcações no 
Lttorai deste mun cipio

Em resposta ao officio do Sr. 
Prefeito que solicitava providen­
cias para que a Capitania dos 
Portos <lo Districto Federal e Es­
tado do Rio de Janeiro só per- 
mittisse o trafego das embarca­
ções em serviço de transporte de 
pessoas, bagagens e mercadorias 
no iittoraí deste município, 
quando ellas apresentassem pro­
va de pagamento dos impostos 
cobrados pela mesma Prefeitura, 
o Sr. Ministro da Marinha de­
clarou que, de accordo com o re­
gulamento das capitanias doe 
portos, art. 476, qualquer embar­
cação poderá entrar em serviço 
desde que esteja arrolada e de­
vidamente licenciada pela respe­
ctiva capitania.

PARA OS POBRES
De P. E. F., em memória de 

um parente, recebemos 5)000 pa­
ra Maria da Gloria Cunha.

— Uma anonyma intregog-nos 
5)000 para Pauliua Figueiredo, 
em memória de um ente falle- 
cido. __

0 SUB-DIRECT0R D0 THE- 
S0UR0 REASSUMIU AS 

FUNCÇOES
0 Dr. José Antonio Gonçal­

ves Mello reassumiu as funeções 
de sub-dlrector da Directcria 
Geral do Thesouro, de onde sc 
achava afastado por estar presi­
dindo a commlssão de exame de 
escripta do Instituto da Previ- 
dençiê.

O mesmo não succede, porém, 
quanto ao mez e ao dia em que 
veiu ao mundo o immortal can­
tor da virgem des lábios de mel
— Iracema.

Conta-se que o proprio José. de 
Alencar, em sua auto-biographia, 
affirmara haver nascido a 1* de 
Maio.

Assegura-se por outro lado 
que os seus dignos descendentes 
tem commernorado o dia 29 de 
Maio, como sendo o do natali- 
cio do grande vulto da nossa 
literatura e da nossa política.

A controvérsia, em torno do 
assumpto, mantinha-se, porém, 
entre os historiadores e estudio- 
so«. Agora, ao que parece, será 
definitivamente resolvida, dean- 
te de um documento precioso:
— o original do termo de ba­
ptismo de José de Alencar, na 
antiga Freguezla de Mecejana, 
Ceará.

A pcsqulZa para essa descober­
ta foi motivada em virtude de 
uma palestra ontie o presiden­
te do. Ceará, Sr. Mattos Peixoto, 
e o Sr. Gilberto Camara, presi­
dente da Associação Cearense 
Ue Imprensa e principal promo­
tor das imponentes festividades, 
ha pouco realizadas naquelie Es­
tado, com manifestações de adhe- 
são de - todo o paiz, em comme- 
moraçâo ao centenário de José 
de Alencar.

Após a palestra, occorrida 
durante a solemnidade de 
inauguração de uma placa na 
casa em que nasceu o creador 
de Pery, o Sr. Gilberto Camara, 
acompanhado do acadêmico e his­
toriador, Sr. Gustavo /Barroso,

EXOS DO DESASTRE, EM 
CCNSEQUENCÍA DO QUAL 

PERDEU A VIDA CARlO 
DEL PRETTE

No de-spacho de hontem, na 
pasta da Justiça, o Sr. Presi­
dente da Republica assignou oa 
seguintes decretos:

Concedendo medalha de dis- 
tineçáo: de 1* classe, ao sub-of- 
ficial Ua Armada, Raui Ignacio 
de Medeiros, por ter salvo, jun- 
tamente com o escoteiro Ar­
mando da Silva Magalhães e com 
risco da própria vida, a de um 
dos tripulantes do hydro-avião 
“gavoia Marchettl” n. 62, no de­
sastre oocorrído na bãhia de 
Guanabara, em" 7 de Agosto de 
1928; também de 1* classe ao 

j referido escoteiro; e de 2* clas­
se ao marinheiro nacional Ra- 
phael Uzuna Delgado e ao pa­
trão da lancha “Gilda”, José da 
Silva, pelos serviços prestado» 
na mesma oceasião do accidente 
do referido avião, socoorrendo 
as vlctimas.

mento, por telegramma, ao Sr. 
Humberto Cozzo, escriptor en­
carregado, aqui no Rio, do mo­
numento a José de Alencar, -já 
tendo sido tal despacho opportu- 
namente publicado pela im­
prensa.

Damos, agora, tomadas aos 
nossos confrades do Correio do 
Ceará, de 12 de Maio ultimo, as 
palavras com que o Sr. Gilberto 
Camara narra tudo o que ahi 
referimos e transcreve o termo 
original do baptismo de José de 
AleDCar.

E’ o seguinte:
“Quando da inauguração, a 3 

Uo lluente, na casa em que nas­
ceu José de Alencar, em Mece­
jana, d© uma placa commemora- 
tiva do primeiro centenário de 
*cu nascimento, na qual se di­
zia que elle alli nascera a 1' de 
Maio de 1829, o presidente Mat­
tos Peixoto chamou minha at- 
tenção para uma legenda, a tin­
ta, que se via numa das paredes 
da morada humilde, atfirmando 
que Alencar viera ao mundo, não 
naquelie dia, porém a 29 de Maio 
do 1829.

E. sorrindo, me arguiu:
— Que historia é essa seu Gil-

aqui asseguram que sempre fes-, 
tejaram o seu natalicio no dia 
29... •

— E’ estranhavel.
— Ü verdadeiro é V. averi­

guar o que... Roma diz sobre a 
matéria.

Comprehendi o alcance das 
suas palavras, e redargui:

— Neste caso, prometto a V., 
Excia., que, dentro de breves 
dias, rebuscarei, no archivo do 
Arcebispado, o baptisterio de 
Alencar.

Cumprindo essa promessa, hon 
tem alli estive, em companhia 
de Gustavo Barroso, o amigo 
querido e confrade illustre, que, 
sobre ser um dos mais notáveis 
membros da Academia Brasilei­
ra, é, também, como se sabe, Di- 
rector do Museu HÍ3torico, do
Rio. ' u n.Recebidos por Monsenhor la- 
bosa Braga, o preclaro e virtuo­
so Vigário Geral de Fortaleza; 
Conego José Quinderé, Secretario 
do Arcebispado, e pelo Revdmu. 
Pidre Octavio de Castro, admi­
nistrador do patrlmonio de Sao 
José da Archidiocese, tínhamos, 
dentro de poucos minutos, dean- 
le áos olhos, graças á admiravel 
organização daquelle archivo, o 
livlo sob numero 181, da Fregue- 
zia] de Mecejana, (creada a 15 de 
Mmo de 1759), uo qual se acham

Na capital do Perfi, foi assi- 
gnado hontem o tratado ultima­
mente negociado entre as chan- 
eellarias peruana e chilena, re­
solvendo iefinitivamente a ve­
lha questão de Tacna e Arlca.

A htetoria desse litígio, é hoje 
conhecida por todos, devido aos 
pellaram par todos os recursos 
cias que a elle sc fizera neszes 
últimos annos. durante os quaes 
os governoe Interessados com o 
auxilio dos Estados Unidos, ap- 
pallerab para todos os recursos 
diplomáticos e jurídicos, afim de 
pôr termo á antiga pendencla 
que mantinha em permanente 
discórdia esses dous povos ir­
mãos, e ameaçava até peaturbar 
a paz continental.

No decorrer de cerca de cin- 
coenta annos, o conflicto de 
Tacna e Arica assumiu, por ve­
zes, aspectos de extrema gravi­
dade, provocando lamentáveis 
discussões pela imprensa, susce­
ptíveis de determinar perigosos 
incidentes. Depois de numerosas 
tentativas mal succedidae, as 
chancellarias de Lima e Santia­
go, tiveram a feliz idéa de sub- 
metter o caso á decisão arbitrai 
dos Estadoe Unidos, começando 
assim o periodo de esperanças e 
possibilidades que terminou com 
a assignatura do tratado de 
Lima.

A mediação dos Estados Uni­
dos se não foi efficiente após os 
primeiros esforços, pelo menos 
preparou o terreno para a solu­
ção que mais tarde se encon- 
trára.

Não sendo acceitas pelas par­
tes, apõs o fracasso da commis- 
são plebiscitaria, as diversas 
propostas de Washington, devi­
do aos naturaes melindres pa­
trióticos das nações interessa­
das, então, a conselho de Was­
hington acceitaram o alvitre 
suggerido pelo Sr. Frank Kel­
logg, ex-Ministro das Relações 
Exteriores da União Americana 
de se entenderem directamente 
os governos do Chll- e do Peru’, 
pondo de parte os preconceitos 
e as prevenções que os separava 
desde muitos annos atraz.

Desde que se iniciaram as ne­
gociações directas, as duas na­

ções demonstraram a melhor 
vontade e um verdadeiro desejo 
de chegarem a conclusões prati­
cas e equitativas, mestraram a 
imprensa, r* parlamentos e a 
opinião publica dos dous paizes 
assim como um auspicioso espi­
rito de cordialidade que muito 
facilitou as conversações uite- 
riores. Tinham os governantes 
dos dous povos perfeita con­
sciência de suas altas responsa­
bilidades políticas nacionaes e 
internacionaes e não perderam a 
opportunidade que se lhes apre­
sentava de resolver para sem­
pre a questão do Pacifico. Os 
Interesses economioos e o senti­
mento pacifico eram mais Im­
portantes e fortes que as dlfferen- 
ças territoriaes e as susceptibi­
lidades patrióticas dos litigan­
tes.

O accordo se fez, segundo opi­
niões abalisadas e dignas do 
maior respeito, sob uma base de 
grande justiça e equidade e de 
mutua conveniência.

Foram publicadas recente­
mente as condições do tratado. 
O território de Tacna ficará 
com o Peru’, o de Arica com o 
Chile, tendo o Peru’ direito a 
uma parte do porto dessa cida­
de para escoadouro de seus pro- 
duetos pelo Pacifico. 0 Chile pa­
gará a quantia de seis milhões 
de pesos ouro para a constru- 
cção de uma estrada de ferro 
ligando a província de Tacna ao 
porto.

O tratado assignado hontem 
servirá com certeza de base a 
outros convênios de vantagem 
reciproca para as altas partes 
contratantes, sob o ponto de vis­
ta commercial e industrial, cujo 
intercâmbio se intensificará me­
diante accordos aduaneiros sus­
ceptíveis de incrementar consi­
deravelmente as relações mer­
cantis entre os dous paizes.

A America latina deu mais 
uma prova de seus sentimentos 
pacíficos e devotamento ao prin­
cipio da arbitragem, resolvendo 
um dos mais graves e difficeís 
litígios, por meio de soluções 
pacificas.

E’ mais uma bella demonstra­
ção da cultura jurídica do con­
tinente americano.
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AS “ASSIGNATURAS” DA 

CENTRAL

U M  S E R U M  S U B S T I T U T O  
D O  S A N G U E

A recente descoberta do Dr. Leon 
N om iet — Declarar ões do Professor 

Charles R ichet
PARIS. Maio (U. P .)  — OI 0 proprio professor Rlclict ex-

Dr. Leon Normet descobriu um i.erimentou diversos saes e assu- 
serum que póde servir como Nar chimicos para prolongar a 
substituto do sanguepermittindo hxida de doentes que tinham I>er 
viver aos «ue sofírem d? hem o-pdo sramle quantidade de san-

O Dr. Normet que pertença 
ao corpo de saude do exercito 
com o posto de coronel, começou 
suas pesquizas durante a guerra, 

bi apresentando os primeiros resui- 
anlrnsipa tados de suas investigações a 

. .  , , Academia wi 1924. Nessa occa-
obteve completo successo ao ser foi a!scutlda a efticiencia
aplicado a seres humanos. Du- uma ,nJ ào ,ntfTVtnaI de 
zentos doentes que perdmm san- ^  nos casog de he_
gue em proporçoos perigosas fo- m o r n i a _ 0 0 cUral0 de soda
ram tratados com o novo sei um ào ma,8 lns,gnif)carUe ó

materno do Capitão Lionel Perei­
ra de Alencar e sua mulher Do­
na Maria Chavier da Silva; nas- 
seo no 1” de Março de mil oito 
centos e vinte e nove no Citlo 
Alagadiço Novo desta Freguezla 
de Mecejana; 1 foi baptizado a 
nove do mesmo mez, no mesmo 
Gitio, pelo Reverendo José da 
Costa Barros, com os santos 
oleos, sendo seos Padrinhos João 
Franklim de Lima e Sua Mu­
lher, Dona Maria Brazilina ue 
Atencar, do que para constar 
mandei fazer este assento em que 
me assino. — O padre Vicente 
ferreira Muniz — Vig. inte­
rino”.

Todos ficámos edificados. Nin­
guém se atreveu a chamar a at- 
tenção para o meu erro. porque 
juntamente eommlgo, <• Brasil 
inteiro errara...

Apenas Monsenhor Tabosa. Dr. 
tendo com a mão, paternalmeu- 
te, em meu hombro, aventurou:

— Estas portas, meu filho, 
sempre estiveram abertas. Por­
que V., antes de sua festa, não 
deu utn pullnbo até aqui? Ter- 
se-Ia evitado o engano, e, mais 
uma vez, a Egreia teria corri­
gido uma inverdade da His­
toria. ..

Não tive animo para dizer uma 
palavra.

Gustavo foi mais corajoso.
E. embora um pouco emocio­

nado. accrescentou:
— T ’ isso. meu caro amigo.
Agoiv.. oae Roma fallou cale-

mo-nos todos.
E, cmnuanto copiava e bap- 

t.isterio de Alencar, afim de en- 
v!ál-o para o “Correio da Manhã’’ 
e para o “Fon-Fon”. um plioto- 
grapbo. mandado chamar nor 

j mim. batia um instantâneo des- 
sa descoberta histórica.

| GILBERTO CAMARA”.

O exemplar de “Correio do 
Ceará”, em que vem a narrati­
va do Sr. Gilberto Camara. bem 
como as pjiotographias que il- 
lustram esta noticia forain envia­
das directamente ao “Jornal do 
B’-a.sil”. ciue assim as publica, 
a bem dizer, em primeira mão”.

Ficou demonstrado, em inqué­
rito administrativo, a lisura 
com que procederam os em 
pregados da estação T). Pe­

dro Ti

Tendo chegado ao seu conheci­
mento varias reclamações sobre 
a venda de “assignaturas”, na 
sexta-feira ultima, sendo accusa- 
dos os empregados da Estrada 
encarregados desse serviço, de 
se aproveitarem da confusão es­
tabelecida para praticarem actos 
de deshonestidade, o agente da 
Estação D. Pedro II, Sr. Ame- 
lio Valport de Sá, determinou a 
abertura de um inquérito para 
apurar taes factos.

Foram ouvidos alguns dos 
queixosos e os empregados dos 
“gulchets”, ficando apurado te­
rem estes agido com a maxima 
lisura e correcção. O que houve, 
foi obra dos “profiteurs” de to­
das as balburdias que escamotea 
ram habilmente o troco d; ou­
tros compradores; a confusão e 
atropelo reinantes e a ausência 
de agentes de policia, facilita­
ram-lhes a acção e faziam com 
que os prejudicados suspeitas­
sem dos funccionarios da es­
tação.

Os propries reclamantes ouvi­
dos, depois de grande esforço de 
memória e valendo-se de indica­
ções dos accusados com que fo­
ram acareados, foram accórdes 
em attestar a innocencia dos 
servidores da Estrada.

lamentável, como o que Vimos 
de assignalar.

Antes de voltar-se contra as 
crianças, a autoridade incumbi­
da de tal-serviço deveria pro­
curar reprimir certos elemen­
tos — aquelles mocinhos boni­
tos, que não perdem vasa «para 
revelar a sua má ou, antes, ne­
nhuma educação collocando 
em situação incommoda senho­
ras e moças, dignas de todo o 
respeito, que vão ás compras. 
Ahi, sim, toda energia seria 
pouca. Até mais: uma repres­
são mais energica seria, ainda 
assim, para applaudir.

Deixar, porém, semelhante cas­
ta em liberdade e prender crian­
ças de oito e nove annos, com 
franqueza, é de irritar, tanto 
mais quanto não se trata de 
crianças em abandono.

rbagia. segundo uma communi- 
cação lida pelo eminente biolo- 
giEta professor Charles Richet, 
do descobridor professor Leon 
Normet.

O serum que produz resulta­
dos maravilhosos nos

conseguindo-se resultados Inva­
riavelmente satisfatórios.

O professor Richet declaTou 
que era a primeira vez na his­
toria da medicina que se cura­
va permanentemeute a herao- 
rhagla por melo.de ura serum.

Durante muitos annos oc- 
eupou-se a sc len c ia  com o pro­
blema de achar uma lnjecçâo 
que seTvlsse de sangue durante 
o periodo da geração dos novos 
glofouK*.

um veneno mortal, mas o Dr 
Normet descobriu que quando 
empregado em combinação bom 
o nitrato de magnésia perde a 
sua propriedade mortífera. De 
facto, o cltrato de soda assim 
administrado é inoffenslvo em 
doses menores de seis grammas.

No fim de cinco annos o Dr. 
Normet, conseguiu preparar um 
serum sob a base do citrato, cujo 
successo ultrapassa todas as ex­
pectativas..

o Tp 'NSATUNTIfO “GE­
NERAL 0S0RI0”

HOMENAGEM DA COMPA­
NHIA H.AMBURGUEZA SUL
AMERICANA AO GRANDE 

SOLDADO DO BRASIL
Dentro cm breve deve chegar 

ao Rio de Janeiro o novo trans- 
atantico da Companhia Hambnr- 
gueza Sul Americar-a. que foi 
baptisado com o nome de “ Gene­
ral Osorio".

A Sociedade Sul Rio Grandense 
com m unica que desde já se  acha 
aberta cm sua «<?de, á Avenida 
Rio Branco, 183, uma subscripção 
de caracter pesencial m ente popu­
lar para acqulsiqão de um a pla­
ca de bronze, que será apposta  
em um dos salões do Iransatlan- 
tico, de hom enagem  ã. Compa­
nhia que teve a sym pathlca Ini­
ciativa de escolher Osorio para 
patrono de um dos seus m ais bel- 
los navios.

Serão recebidas quaesquer som- 
mas, por modestas que sejam.

Do Sr. Dr. Gudesteu de Sá Pi­
res, Secretario das Finanças do 
Estado de Minas, a Associação 
Commercial de S. Paulo recebeu 
o seguinte telegramma, datado 
de 29 do corrente, em resposta 
á sua solicitação para que ces­
sasse a cobrança do imposto de 
exportação sobre cargas remet- 
tidas de S. Paulo e Rio de Ja­
neiro com destino a Goyaz, em 
transito pelo território mineiro 
e que ahi se encontram retidas 
por motivo de falta de transpor­
tes:

“ Off. Dr. Antonio Carlos de 
Assumpção, presidente da Asso­
ciação Commercial de S. Paulo
— Recebt seu telegramma sobre 
tributos mineiros na fronteira 
com Goyaz. Estou providencian­
do no sentido de prover as re­
clamações que sejam proceden­
tes. Saudações cordeaes. (a.)
— Gudesteu Pires, secretario 
das Finanças” .

Para que tanta energia ?
O caso é simples: a policia re­

solveu, ao que parece, policiar 
as feiras livres, cumprindo, 
aliás, um dos seus mais elemen­
tares deveres.

Mas, também ao que parece, a 
policia não póde tomar uma ini­
ciativa que se torne realidade 
sem excessos excusados e, por­
tanto, condemnaveis.

Foi, por exemplo, o que oc- 
correu ante-hontem, na Praça 
Sete de Março, em Villa Isabel, 
onde “o tlntureiro” como a iro­
nia das ruas appellidou o novo 
auto de transporte de presos, 
caçava — é bem o termo — ln 
defesas crianças, mesmo quando 
acompanhadas de pessoas 'da 
respectiva íamilía.

Nada teriamos a oppor á vigi­
lância policial, nas feiras, se 
ella não se excedesse e de modo

0 PORTO DE SANTOS
Regressou a esta Capitai o 

Dr. Hildebrando Góes, inspector 
federal de Portos

Chegou hontem a esta cidade 
o Dr. Hildebrando de Araújo 
Góes, Inspector Federal de Por­
tos, Rios e Canaes, que, em 
companhia do Dr. Rosauro de 
Almeida, Inspector das Estradas, 
fóra a Santos estudar a situa­
ção do porto para indicar pro­
videncias capazes de evitar um 
possível congestionamento.

Hontem mesmo, aquelle enge­
nheiro esteve no Ministério da 
Viação, transmittindo ao1 Dr. 
Victor Konder as impressões que 
colheu e ínteirando-o das medi­
das que tomara em Santos, em 
collaboração com o seu collega 
da Inspectoria das Estradas, a 
Companhia Docas de Santos e a 
S. Paulo Railway.

No dia 26 de Maio, quando 
chegou a Santos, o Dr. Hilde­
brando Góes alli encontrou 
168.000 toneladas de mercado­
rias armazenadas e 16 navios ao 
largo, mas, com as providencias 
immediatamente tomadas, o nu­
mero de navios baixou a sete e 
o de toneladas de mercadorias a 
160.000.

Espera o Inspector de Portos 
que, com as medidas tomadas, a 
situação melhore rapidamente, 
devendo normalisar-se dentro de 
um mez, pois a Companhia São 
Paulo Railway assumiu o com­
promisso de augmentar, ao ma. 
ximo possível, o numero de va­
gões que fornece ás Docas.

Instituto Historico e geogra- 
. phico Brasileiro

Bi-centenario do nascimento 
de Cláudio Manuel da

Costa

Amanhã, ás 17 horas, o Insti­
tuto Historico e Geographico 
Brasileiro realizará a sua quarta 
sessão ordinaria do corrente 
anno.

Nessa sessão, que será presidi­
da pelo Sr. Conde de Affonso 
Celso, presidente perpetuo, o 6o- 
cio effectivo Sr. Dr. Afranio c!e 
Mello Franco lará uma confe­
rência sobre Cláudio Manuel da 
Costa, o poeta-inconfidente, cujo 
bl-centenario de nascimento oc- 
corre este mez.

▲  sessão será publica*

i


